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Caminhos de ferro do 4llo-Mmho 

Todos os paizes procu- 
ram, na hora actual, apro- 
veitar todos os seus recursos 
yara se robustecerem na 
formidável lucta económica 
<|ue se vae aggravando cada 
vez mais, á medida que as 
necessidades augmentam, 
embora desproporcional - 
mente á mão de obra que 
se apresenta aos exercícios 
do trabalho. A lei é a da 
faina para toda a gente, o 
que significa que a grande 
virtude moderna, desde que 
se abandonou o regimen pa- 
rasitário das fidalguices, lan- 
■ça na lucta do mundo um 
excedente de braços, que ou- 
tro "recurso não podem ob- 
ter senão no delirio dapro- 
ducção. Nós temos despre- 
sado muitas das nossas for- 
ças de riqueza; ha terrenos, 
províncias mal servidas pe- 
Jos agentes economicos da 
producção, assim como—o 
phenomeno social é o mesmo 
—innumeros braços não en- 
contram fácil adaptação á 
geral empreitada. 

Este é o caso grave,o su- 
premo caso grave de to- 
dos os povos. Vivendo ain- 
da um pouco nas blandícias 
d^ma tradicção romântica e 
fidalga, o trabalho geral ain- 
da è moderno na nossa ter- 
ra, e isto explica a inexplo- 
ração de muitas das nossas 
fontes de riqueza e a chus- 
ma de obreiros que se vêem 
afflictos n^m meio anarchi- 
co em que falta a obra á 
mingoa de previdência e de 
boa-vontade. Não encontra- 
rão n^esta conjunctura a sua 
explicação fácil as innuir.e- 
ras crises em que labuta a 
actividade nacional? Temos 
crises de tudo; na industria, 
no com/nercio, na agricul- 
tura, no fabrico; e para as 
crises que não teem a sua 
origem nos desequilíbrios 
das leis ena superabundância 
da producção, nós nao vê- 
mos outra origem que não 
seja a da ignorância, da má- 
vontade, ou da rotina. 

Não pertencemos ao gru- 
po dos optimistas que tudo 
esperam do nosso proprio 
esforço. O nacionalismo eco- 
nómico, mesmo aquelle que 
é lemma e divisa dos gran- 
des paizes ricos, como o 
Brazil, de que tanto se vem 
fallando a proposito das pla- 
taformas dos candidatos á 
presidência da Republica, 
parece-nos mais uma phan- 
tasia do que uma doutrina 
correspondente ao phenome- 
no vivo e palpitante da ge- 
ral solidariedade humana. 
Mas o que é evidente, o que 
não pôde soffrer duvida al- 
guma é que o peccado eco- 
nómico,—para nos servir- 
mos d'utna expressão ana- 
loga a' que Herbert Spencer 
formulou sobre «os pecca- ; 
dos physicos»—do abando- 1 
no, ignorância ou desapro- i 

veitamento das forças naci- 
onaes tem de ser pago caro, 
mórmente pelos paizes po- 
bres, cujo thesouro não pô- 
de ser constituído senão de 
migalhas. Ora nós temos re- 
giões inaproveitadas, ele- 
mentos de lucta, senão de 
seguro êxito, abandonados, 
o que por forma alguma se 
compadece com a nossa pe- 
núria e com o nosso patrio- 
tismo. 

Não nos queremos referir, 
por agora, ás regiões bravias, 
áquellas que por pobreza de 
cultura, ou por descuido dos 
homens, nada produzem; 
mas ás outras, ás que indi- 
vidualmente são ricas, no 
seu humus, no seu clima, na 
sua fertilidade, e que, por 
erro dos homens, ou por 
anarchias administrativas, se, 
quedam fartas, mas desrela- 
cionadas, ricas mas sem va- 
lor. 

Succede isto, pelo menos, 
com todas as províncias do 
norte, onde a feracidade do 
solo, o labor dos homens e 
o equilíbrio dos climas cons- 
tituem o fixo de elementos 
da local fortuna, mas sem. 
força bastante para abrirem 
o mercado necessário á col- 
locação dos productos. Foi 
no intuito de prover do ne- 
cessário remedio a esta si- 
tuarão anarchica que o ga- 
binete passado tentou pro- 
videnciar pela única forma 
como se podia corrigir, situ- 
ação tão calamitosa, pois que 
se c dolorosa a desfortuna, 
a pobresa por falta de tra- 
balho, ou de condições de 
traba lho, não o é menos 
aquella que nem da desva- 
lorisação das coisas pela fal- 
ta de trocas. Em grande par- 
te se justificam assim os ex- 
cessos da emigração e o 
abandono das terras; por- 
que, nas regiões em que 
não é pago o producto do 
trabalho, todo o estimulo 
desapparece e toda a inicia- 
tiva resulta inútil. 

Estas considerações são- 
nos, no momento, suggeri- 
das pela melancólica noticia 
de que estão suspensos os 
estudos que se andavam fa- 
zendo na linha ferrea do 
Alto-Minho,—Braga, Mon- 
são, Melgaço. Não sabemos 
que divergências levantadas 
entre alguns proprietários 
campesinos e os engenhei- 
ros que traçavam a linha 
foram transmittidas para 
Londres, á sede da Compa- 
nhia, tendo esta dado ordem 
para que elles se retirassem, 
abandonando assim a tarefa 
encetada .Quaesquer que fos- 
sem as rasões que tal facto 
produziram, não podem ser 
vistas, por todos os que 
amam o seu paiz, senão pe- 
lo seu aspecto doloroso e 
magoador. 

A linha projectada é da 
mais aita importância para 

o paiz e não podemos des- 
cortinar como se lavra um 
contracto entre o estado e 
uma companhia de viação 
para que qualquer çlas par- 
tes contratantes falte, dentro 
de poucos dias, aos seus 
compromissos. 

Ao ministro das obras pu- 
blicas, ou a quem por elle 
possa dizer qualquer coisa, 
perguntamos explicações por 
este facto que, em todo o 
caso, representa uma insóli- 
ta demora n^m melhora- 
mento de primeira necessi- 
dade. Perfilhamos, n^ste 
momento, as inquietações 
que a noticia da interrupção 
dos trabalhes do caminho de 
ferro do Alto-Minho lançou 
sobre o espirito dos povos 
laboriosos ^'aquella região 
feracissima, e esperamos 
que todos os obstáculos e 
resistências sejam vencidos 
com a maior brevidade,cha- 
mando cada qual ao cumpri- 
mento dos seus deveres e 
das suas obrigações. 

E voltaremos ao caso até 
que inteira luz seja feita no 
desagradável incidente. 

Inslrucção em 

Portugal 

Período I 

(ii43 a i385) 

—À maior parte do ele- 
mento ecclêsiastico, dirigin- 
do-se a Roma, consegue, 
por bula de agosto de 1290, 
ratificar a fundação da uni- 
versidade, cujo projecto me- 
receu o apoio e protecção 
papal. 

Por essa bula foi recom- 
mendado ao clero o mais 
alto desvello pelos progres- 
sos d^ste estabelecimento 
scientifico. 

Para custear algumas das 
suas despesas, foram-lhe ag- 
gregadas differentes egrejas 
do padroado real. 

A universidade teve por 
primeiro assento uma das 
casas do campo da Pedreira, 
em Lisboa. 

Porque a cidade de Co- 
imbra fosse mais central e, 
portanto, mais commoda pa- 
ra ser frequentada, ou por 
motivos um tanto particu- 
lares dalguns monarchas,— 
do que escasseiam documen- 
tos históricos,—a universi- 
dade andou nhjm movimen- 
to continuo de vaivém, sen- 
tando-se ora em Coimbra, 
ora em Lisboa. 

Em 1807, isto é, desoito 
annos depois da sua funda- 
ção, foi pelo proprio D. Di- 
niz transferida para Coim- 
bra. 

D. Affonso IV mal deixa 
decorrer trinta annos, trans- 
fere-a para Lisboa. 

Em i354 voltamor orJem 
do mesmo D. Affonso, para 
Coimbra, o qual a solidifi- 
cou e notabilisóu, conctden- 

do-lhe ampliadas prerogati- 
vas e muitos privilégios. 

D. Fernando muda-a no- 
vamente para Lisboa, onde 
permaneceu até ao tempo de 
D. João III, sendo depois 
transferida definitivamente 
para Coimbra, onde se en- 
contra hoje. 

O ensino coaótava de— 
leis, cânones, gtamatica e 
medicina. 

A Theologia era gratui- 
tamente professada nos con- 
ventos de S. Domingos e S. 
Francisco. 

Segundo Noticias chrono- 
logicas da universidade de 
Coimbra, percebiam os len- 
tes por ordenado entre 40 e 
600 libras. 

Pelo estudo que muito su- 
perficialmente vimos fazen- 
do á nossa Historia da Ins- 
trucção, desde os princípios 
da monarchia, concluímos, 
sem duvida, que o elemento 
clerical prestou, mais do que 
ninguém, relevantes serviços 
á universidade portugueza. 

Este facto um tanto nos 
impressiona, porquanto c 
ensino, apanagio exclusivo 
das instituições religiosas 
durante os primeiros annos 
da monarchia, estava apenas 
encerrado no mosteiro e na 
cathedral. 

Orgulhoso incontestavel- 
mente o clero da sua supe- 
rioridade intellectual, como 
explicar-se o apoio e subido 
interesse que ao mesmo ele- 
mento ecclesiastico mereceu 
a fundação da universidade? 

A esta nossa interrogação 
responde-nos precisa e cate- 
goricamente o sr. D. Anto- 
nio da Costa—Historia da 
Inslrucção Popular—nestes 
termos: 

«As rasões em que se ba- 
seava o clero para impetrar 
do papa o estudo geral eram 
dictadas pelo espirito religi- 
oso, indicando a necessidade 
das lettras para combater as 
heresias, exaltar a fé, e para 
deixarem de permanecer no 
estado secular os que por 
falta de haveres não se po- 
diam ir habilitar ás univer- 
sidades estrangeiras. 

A estas rasões, todas re- 
ligiosas, em que ia envolvi- 
da a da economia de não 
terem de mandar alguns dos 
seus monges tomar os graus 
ás universidades estrangei- 
ras, é natural que o clero 
acrescentasse de si para si 
a de não encontrar perigo 
na perda da influencia, at- 
tento o caracter pontifício da 
nova instituição». 

Sim, o clero via que o 
ensino principiava por se- 
cularisar-se e que as suas 
i mmunidades de todo se ha- 
viam de submergir; e,nestas 
condições, tinha necessaria- 
mente que adoptar-se e se- 
cundar a acção do elemento 
secular que de facto, mais 
hoje ou mais amanhã, tudo 
submettia á sua vontade, 
invertendo-se os termos. 

A,lem destas rasões que 
tinham grande influencia no 
animo do clero, outras ha 

que muito confirmam as suas 
altas condescendências para 
com a nova instituição. 

Visto a universidade ter 
de ficar sob a alçada eccle- 
siastica, como acontecia a 
todas da Europa, os primei- 
ros fructos a colher deviam 
recahir necessariamente em 
seu favor. 

Este elemento, como to- 
dos, tinha que frequentar as 
universidades estrangeiras, 
mendigando a litteratura, 
porquanto Portugal era en- 
tão—refractário em maté- 
rias de inslrucção. 

Se não d'outra natureza, 
era principalmente de cara- 
cter economico o amor que 
a egreja dedicava á univer- 
sidade portuguesa. 

Isto não merece a menor 
duv-da. 

Portugal principia por 
marchar na vanguarda do 
progresso, com actividade 
e energia, em assumptos lit- 
terarios. 

O rei D. Diniz, homem 
de largos horisontes, soube, 
não só alevantar o paiz do 
estado abatido e restricto 
em que Jazia intellectualmen- 
te, mas ainda por muitos 
outros meios procurou tor- 
nal-o robusto e vigoroso. 

Eis pelo que o seu nome 
constituiu, indiscutivelmente, 
uma immortalidade. 

Uma das medidas mais 
importantes do celebre prn- 
cipe, foi o poderoso desen- 
volvimento que deu á agri- 
cultura, pelo que a Historia 
justamente o cognomina o 
Lavrador. 

Soube também, facilmen- 
te, sem humilhações de es- 
pecie alguma, congraçar-se 
com o clero e nobresa, que 
não por meios um tanto bru- 
ta es como o tentaram seus 
antecessores. 

D. Diniz traçou o cami- 
nho. 

Aos reis, de futuro, cum- 
pria trilhai-o. 

Bem convencidos, todos 
os seus sucessores, de que a 
cultura das lettras é, sem 
duvida, a base verdadeira e 
firme sobre a qual se levan- 
ta o edifício da grandesa e da 
prosperidade d^ma nação, 
souberam sustentar briosa- 
mente a obra immortal do 
joven D. Diniz. 

Mereceu a todos a maior 
parcella de dedicação e amor 
para que avançasse, diffun- 
dindo e derramando luz. 

E assim, em Coimbra, 
germinaram as sementes da 
sciencia que mais tarde de- 
ram calor e brilho á patria 
e causaram assombro na 
Europa inteira. 

Com este despretencioso 
artigo terminamos as nossas 
considerações sobre o pri- 
meiro período da Instrucção 
em Portugal,a principiar em 
D. Affonso Henriques. 
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yornai de ^Melgaço 

ra, regida pelo professor sr. 
Antonio Victorino da Cu- 
nha:—Alberto Augusto de 
Sousa e Castro, optimo; Má- 
rio Teixeira Pinto, optimo. 

Da escola de S. Paio, re- 
gida pelo professor sr. An- 
tonio Damaso Lopes;—Al- 
fredo Augusto Pires, opti- 
mo; Julio J laquim Montei 
ro, bom; Manoel Joaquim 
Costa, sulliciente; José Maria 
Fernandes, sufficienté. 

Da escola de Paços, regi- 
da pelo professor sr. Sebas- 
tião Pereira:—Izidoro d^- 
bieu. optimo; Antonio Avé- 
lino Mendes, bom; José Syl- 
vio Pires, bom; Manoel Joa- 
quim Domingues, sufficien- 
te; Jose Avelino Pereira, 
bom; José Joaquim Lopes, 
sufHcente; Justino G unes, 
sufficientc. 

De ensino domestico:— 
Maria d'Ascenção Esteves, 
sufficientc. 

S»la fl« 

Escola de Penso, regida 
peio professor sr. Adelino 
Jose Pereira; 4 distinctos, 1 
bom c 4 sufficientcs. 

Escola particular do Hos- 
pital d^sta vilia, regida pe- 
la irmã Laurinda: meninas 
Margarida Esteves e Caroli- 
na de Moraes, distinctas. 

.ISlscricunJia de 
llonsão 

O ilIuRtre chefe do par- 
tido regenerador dTstc dis- 
tricto—sr. ccnselheiro Quei- 
roz. Velloso procurou ha dias 
o sr. ministro do reino para 
lhe pedir providencias sobre 
os factos occorridos em 
Monsao, cujo administrador 
tinha prohibido a eleição da 
meza da Misericórdia. 

Sua ex." telegraphou im- 
mediatamente ao sr. gover- 
nador civil, pedindo-íhe que 
o informe de tudo quanto se 
deu em Monsão e determi- 
na ndo-flhe ao mesmo tempo 
que tomasse todas as pro- 
videncias ncces-.arias sobre 
n assumpto. 

Lá vamos ter nova e.vct- 
lação. 

——- 
O tempo 

Ora até que emfim, póde- 
se dizer que chegou o ve- 
rão. attendendo aocator que, 
nx-stes últimos dias,tem fei- 
to. 

A agricultura prospera, 
porisso, consideravelmente. 

Fundo ddnsti-ueçno 
prémaria 

O «Diário» publica o de- 
creto fixando as quantias 
cmi que as Camaras vnuni- 
cinaes devem concorrer, no 
n:;no de iqoS. para o fundo 
Je instrucção primaria e re- 
gulando a entrega e arreca- 
dação. 

A de. Vi anna concorre 
cm 43;a3i,ò5?8 reis. 

O milagreso S. Bento, 
festejado em Fiães, Ba rata e 
•'rbn, povoação fronteira 

■ la Gallisa, foi muito visita- 
do. 

Logo de manha cedo,gran- 
es caravanas seguiram para 

Fiães,acompanhadas dos res- 
pectivos farnéis, para serem 
saboreados á sombra dos 
-eculares carvalhos e casta- 
nheiros que aformoscam 
iquelle espaçoso arraial, on- 
de tocou a conceituada phy- 
larmoniva .\:opa, d^sta vil- 
Ja. 

Xotlcdas pollíinas 

Occupando-se de artigos 
do sr. Alpoim, escreve o 
Correio da Noite: 
■ «Ora os tabacos e o go- 
verno ■ são os mesmos sem 
tirar nem pôr, que o sr. 
Alpoim mastigou e apnro- 
vou em succcssivos c msclbps 
de ministros. Ainda está n1- 
esse trabalho de mastigação, 
dizendo que era excellente e 
approvando-o, na occasiao 
em que o chefe do governo 
nropoz á coroa uma forna- 
da dc pares, de que o sr. 
Alpoim nem á mãe de Deus 
padre, quiz deixar Je faz.er 
parte. Nem então lhe amar- 
gou o «negocio», como lhe 
chama agora. Chamou-lhe 
um figo ao contracto e ao 
pariato». 

O «Dia» escreve sobre 
um assumpto bastante co- 
nhecido; «Diremos de passa- 
gem que esses artigos sobre 
a viagem regia, tantas vcz.es 
attribúidos pelos jornaes re- 
publicanos áo ' sr. Alpoim, 
não foram d^lle, como4seu 
não era o artigo que deu 
origem ao duello entre o sr. 
Alpoim e o fallecido Alves 
Correia, artigo que lhe ren- 
deu, alem de uma grave 
questão pessoal, tantos dis- 
sabores e ataques. Mas o 
sr. Alpoim, que tendo sido 
alvo de tantos ataques dos 
anti-monarchicos e que tem 
tido tantos conflictos, é que 
é o jacobino! Note-se que 
isto não é ligar a menor 
importância a qualuuer intri- 
ga. Quando se tem o cami- 
nho traçado, vae-se por clle 
fóra. 

Diz. O Popular: 
«Parece que a actual re- 

solução do governo c con- 
[voc3r as cortes em agosto, 
e provocar a questão politi- 
co, procedendo depois con- 
forme esta se apresentar. 
Diz se que se houver disso- 
lução. as eleições e a nova 
convocação serão muito pou- 
ca demoradas». 

Trarerssè 

C) sr. Antonio Joaquim 
Durães, governador civil do 
districto da Horta, acaba de 
ser transferido para o de 
Évora. 

—— 
A provfniia colheita de 

vlnho.s 

A próxima colheita de vi- 
nhos apresenta-se actual- 
mente muito má, devido ás 
doenças que teem atacado 
os vinhedos. Calcula-se nas 
estações officiaes que apro- 
xima colheita será inferior á 
do anno pasmado nas seguin- 
tes proporções. 

Vianna do Castello, me- 
nos dois terços; Villa Real, 
menos um terço; Felgueiras, 
menos dois terços; Penafiel, 
metade; Agueda, menos tres 
quartas partes; Albergaria, 
metade; Anadia, metadet 
Arouca, metade; Aveiro,me- 
nos d'um terço; Castello de 
Paiva, metade; Estarreja, 
menos de metade; Feira, 
apenas um quarto; Ílhavo, 
apenas um terço; Macieira 
de Cambra, metade; Mea- 
lhada, menos de metade; 
Oliveira do Bairro, metade: 
Sever do Vouga, apenas um 
terço; Vagos, um t-rço; Nel- 
las, menos de metade; Gu- 
arda, apenas um terço. 

#— 

Pertence ao nosso estima- 
do collega «Jornal de Noti- 
cias» o artigo que hoje pub- 
licamos em primeiro logar. 

 *1 NiC :»   

Pedido forçado 

Diz «O Regional» que foi 
exonerado, a seu pedido, de 
parocho encommendado d'- 
aquella villa o p.e José Jo- 
aquim Pinheiro. 

Alguma vez. havia de pro- 
ceder acertadamente. 

Não pôde, porem, haver 
duvida de que o seu pedido, 
attendendo ao geral desa- 
grado que contra elle reina- 
va no espirito da maior par- 
te dos monsanenses, foi for- 
çado, e porisso antes que o 
prelado, apesar da muita 
protecção que lhe tem dis- 
pensado, fosse obrigado a 
demittil-o d^quelle cargo, 
houve por bem pedir a sua 
exoneração. 

Parabéns aos habitantes 
de Monsão. 

. —_ 

Taxas posíaes 

Durante a corrente sema- 
nt vigoram as seguintes ta- 
xas para eiqissão e-conversãc 
dc valos do correio interna- 
cionaes; 

Franco 19Õ reis 
Marco.  240 » 
Coroa.    224 » 
Pesela 160 » 
Dollar ipoho » 
Sterlino 49 

—•Htcm*?— 

Codigo aduiiolstcatlvo 

Consta que, na próxima 
sessão parlamentar, será 
apresentado o projecto de 
lei de reforma do codigo ad- 
ministrative, em harmonia 
com •as bases do promul- 
gado na ultima situação pro- 
gressista. 

Maravilhas da Natureza— 
Recebemos os fascículos n.0' 
206 a 2Õ0. 

Regimen secundai-lo 

Apesar de estar submet- 
tida ao conselho superior 
de instrucção publica a re- 
forma de instrucção secun- 
daria, consta que o governo 
adoptará algumas resoluções, 
de caracter provisorio, antes 
da abertura do proximo an- 
no lectivo, para dar satisfa- 
ção ás instantes reclamações 
dos paes e tutores dos alum- 
nos que, ainda ultimamente, 
dirigiram n'esse sentido,uma 
representação a el-rei. 

Ulílho 

Foi rccommendado a to- 
das as auctoridaáes admi- 
nistrativas e agronomos dis- 
trictaes que exerçam toda a 
vigilância, afim de que o mi- 
lho, cuja importação foi au- 
ctorisada pelo ultimo decre- 
to, não seja vendido por 
preços superiores aos nor- 

1 maes. nem tenha outra ap- 
i plicação que não seja a da 
: alimentação publica. 

   

Collaçâo 

Acaba de ser collado e 
; apresentado na egreja de S. 
j João Baptista de Lamas de 

Mouro, d^ste concelho, o 
rev. Mathias Vaz, parocho 

! encotnmendado da mesma. 

Durante o t.0 semestre de 
este anno foi exportado pela 
alfandega de Lisboa vinho 
na importância de 919 con- 
tos, menos 3o que em egual 
período do anno anterior. 

i'ARTÃO DE ^ARABENS 

Fubllcações recebidas 
1 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o n.0 i3—do io." 
anno. 
C^iízcta dos Lavradores 
—Recebemos o n.° 44 d^s- 
ta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

Historia de Portugal — 
Recebemos os fascículos n."3 

38j a 3-Só., 

61  1 5404 ( ) e i0stoda tos,n.6 Tz ( ) Tj
97.3 Tz (01 0 0 1 402.72 625.44 Tm
/Tz 5g53.6 Tz ( ) Tj
97a2 Tz ( ) Tj
112.12 Tz
BT
13Tz
(annocí
100li ) Tj
106.78 Tz
(de) TTf
108.04 Tz
(esj
113 ( 8João) Tj
364.8 Tz/Fz
(Mo) Tj
) Tj
326% (Lavradores) Tj143100 Tz • Tm
/F0 10 Tf
107.13 Tz54ue) Tj
1obt
113.15 Tz
(S.) Tj
100 T48.76 Tm
/gr ( )bella xasderu ( ) Tj
11.2 Tz ( ) Tj
120. T49.6 Tz 10 a10  0 0 1.11 Tz
(anno) Tj
172.513(1924300 Tz ( ) Tj
1 0 0 1z ( ) Tj
19 Tz
(mi-) Tj
100 Tz T8.4.8 Tz seguz ( ) Tj Tj
1 0 0 1 401326.4 Tz Tz ( ) Tj
1 0 0 1 401.764 Tm
/) gTf
108.51 Tz
(preços)  go 1152.96li08.11 Tz.01 Tz
(algumas) Tj
11 tos,n.6 Tz  algumas 

 ri Tj
108.01 Tz
(algumas) Tj
11 egual eseg061.12 338po Tj
121.(a) Tj
192 Tz ( ) T8 582.7tag( ) T10 Tf
110imenS. terços;rev. 

.2 Tz ( ) Tj
120. T6 voc3r darcon- 

3
/F0 10 Ta
1 0 0 1j  dos Lavradoresdados Lavradores 
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3ooj5ooo reií como refrac- 
tário ao serviço do exercito, 
ou dentro do mesmo praso 
nomear bens á penhora para 
n^lles seguir a execução,sob 
pena de que, findo o praso, 
ser devolvido o direito de 
nomeação e correr a execu- 
ção seus termos até final, 
mesmo i sua revelia. 

Melgaço, 8 de fevereiro 
de 1903. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito. 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

(11111 aii'a de Melgaço 

Éditos de 40 dias 

No Juízo ae Direito d'es- 
ta comarca e pelo 2.0 officio, 
correm éditos de 40 dias a 
citar Benigno Lousado, filho 
de Anna Rosa Lousado, da 
freg.a Je Melgaço,ausenteem 
parte incerta dos Estados1 

Unidos do Brazil, para no 
praso de dez dias, findo a- j 
quelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacionai a quantia 
de 3oo-5ooo réis, come re- 
fractário ao serviço do exer- 
cito, ou dentro do mesmo 
praso nomear bens á pe- 
nhora para n'ell€S seguir 
a execução, sob pena dc 
que, findo o prasò, ser de- • 
volvido o direito de nomea- , 
cão e correr a execução seus 
termos até final, mesmo a' ; 
sua revelia. 

Melgaço, 8 de fevereiro de 
1905. 

V erifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

I 
Antonio Severo de Freita: 
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Fe XSÍAMA EM ISSO 

RUA DA GALÇADA-MELGAÇO 

ConstntPfft-Se "gazometros para produzir gaz aceljleno. 
O iriiirnphanle apparelho anlon atiço sem rival, ò superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funcciouamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,comraerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalísaçòes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, caudieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição ioda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
qfle seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Troços Jbímitadissinws 

G AZO METROS CONSTRUÍDOS ITESTA OFFICINA: 

I.0—Para a «Loja Noya», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

8.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 

3.°—Para a Quinta de Moutcgordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 
Mont'\graço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

4.°—Para a e plendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d'Almeida* 

5.°—Para o Cirande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 
ti.0—Par? a casa da Carvalheira,em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Yicloriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
S.0—Para o estabelecimento commerclal do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos, 

n'esla villa. 
8.° Para a casa da Tun» Melgacense. 
9." Para a pharniacia do Sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 

ii ii 

MTãMi jijsssiim mmz 

pONTÍ^A O MILDIU 

Pulvcrisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systcma Vermorel Sáooo rs, 
«Gaillot q$óoo rs. 
«Govet 95*000 rs. 
Tubos de borracha de r.3 qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

©.is c:AÍ Ç A» a 

Para homem, senhora e crcança 
Botas de viteila a '... .2 >5oo fs. 
Outras ditas a 2í>ooo » 

« « « « « « 2,3200 » 
Botinhas para creaoça a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pteço, 
vendem-se a 400 rs. 

rázsisAS rm vmM 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 33ooo 
a Q.-Jooo rs. 
Um saldo de r5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito dc lenços de seda qu 0 cm toda parte se vendem 
a 13200 e i35oo rs., a 900 rs. 

Todosos generos pertencentes á mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa? 
qualidades. 

mico ilMSIM.HW Bi II» 

iiLLllfi GâFE 

33 ,A «IBR,A2EJ;LÍKIRA,>' 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 
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Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE Dft C0K1PANHIA "SINGER" 

de maelilnn.ci dc cosim-a. 
Vender niniti» e ganhar {»anco c o sysíema 

adoptado na 

mx mu BO ESTEVES 

l.GAÇO 
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COFRES leg timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFIOxas: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

te amor! 
Antonio ficou como petreficado ao ouvir 

aquellas palavras. Sabia que Rosa ia' amava 
muito o seu rival, mas não tanto.A^uella re- 
solução tão franca, tão clara, sentiu fugir-lhe 
a derradeira esperança; deixou pender a ca- 
beça, sem sequer ter forças para fugir d'a- 
quella mulher que lhe tinha talvez desde esse 
momento envenenado a existência, e assim 
permaneceu por muito tempo, não se attre- 
vendo a encarar aquelle rosto onde elle viia 
ha pouco os verdadeiros symptomas dc uma 
paixão ardente. 

Rosa, passado o primeiro ímpeto, quasi se 
arrependeu amargamente do mal que tinha 
causado com a sua resposta precipitada, e te- 
ria de certo cedido aos instinctos do seu bon- 
doso coração, pedindo perdão ao atribulada 
moço, se não o visse repentinamente levan- 
tar para elia ns olhos cheios de mágoa e en- 
treabrir os lábios para fallar. 

Effectivamente Antonio, depois de travar 
comsigo uma lucta desesperada, procurou acal- 
mar as angustias que lhe torturavam o cora- 
ção, e em tom quasi supplicante exclamou; 

—Isso pouco te deve custar; ia até jurar, 
se tal fosse preciso, que desejarias muito não 
me veres mais n'este lugar!... 

—Tu enlouqueceste, Antonio!? Por acaso 
tenho eu deixado alguma vez de te demons- 
trar que sou tua amiga?! 

—Sim, minha amiga ma? infelizmen- 
te ha agora outro a quem dispensas essa ami- 
sade. 

— Estás enganado.... com tão bom modo 
fallo para ti como para outro qualquer.. .. 

—Não mintas, Rosa! 
—Então tu  
—Olha, Rosa—atalhou o moço, fazendo 

um esforço- -deixemos-nos de mais palavria- 
do; tu a quem queres mais do que a nin- 
guém é ao filho do capitão; ora ahi está a 
verdade. 

—E o que ha n'isso de extraordinário? 
—E que lhe tens já uma amisade cega— 

continuou Antonio sem attender áquelia res- 
posta. 

—Mas o que ha nhsso de extraordinário, 
pergunto eu ainda outra vez?—exclamou a 
moça com mau modo. 

Antonio, a estas palavras, sentiu-se estre- 
mecer repentinamente; cravou na rapariga 
um olhar que se poderia traduzir por odio 
ou desespero, olhar que ella supportou com o 
maior sangue-frio, e exclamou um pouco fóra 
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rAR í OXS DE VISITA 

QGIWj Desde Soo a 600 reis o 
cento. 
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Com eslabelecimento de fa- 

zendas na praia d Ancora. 
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Participa aos seus ex.",os «- 

freguezes e ao publico em ge- it: 

ral que acaba de receber ura 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que ba de 

mais bonito, lauto para lioraera 

como para senhora. 

, ST A offlcina cníiarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, etc. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras municlpacs. 

éAKTÕES DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS IIODICOS O 

SEBffll E iEII 18 B1TJ li 

^niuJiosa « odiada rotiítfão ií íasimicas 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS PÒR MEDIDA 

XJtWHOS E ATOAEHADOS S)E 
GUSAS ARÃES 

"Roupas brancas, para 
homem e senhora 
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DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

5? ENSAIOS LITTERARIOS ENSAIOS LITTERARIOS 58 

de si: 
—O que ha nMsso de extraordinário, per- 

pnnlas tu? E" que eu só agora conheci o qu- 
anto me tens sido falsa!. .. 

—Falsa, eu?—respondeu a moça, soltando 
uma fina gargalhada.—Pois dar-se-ha o caso 
que eu algum dia te declarasse amisade que 
tu imaginaste, para assim me fallares? 

—Nada me disseste a tal respeito, é ver- 
dade, mas a maneira como sempre me tra- 
taste, a preferencia que me davas, é que me 
fez «uppor... . 

— Pois foi uma má supposição, meu Anto- 
nio; tive-te sempre em muita conta, é ver- 
dade, preferia-ie sempre a outro qualquer, 
nãn o nego, mas tudo isso não passava de 
ema affeição ganha nos nossos primeiros an- 
nos. 

—Visto isso, tenho andado illudido até hò- 
jc? murmurou o pobre moço, esforçando-se 
por conter a sua commoção. 

—Não que eu te illudisse, tu é que te illu- 
diste. 

—Tens rasão, Rosa, eu nunca deveria ter 
aspirado á tua estima; sou um pobre engeita- 
do... não tenho sequer um palmo de terra... 
além dMsso não sei dizer d,essas palavrinhas 
doces com que se engodam corações. ... 

—Antonio!—exc'amou a Rosa do Adro, 
«entindo affluir-ihc o sangue an rosto,não stí 

a quem te referes; desejava que te explicas- 
ses. 

—Quero fallar d^sse peralta que por aqui 
costuma passar todas as tardes; antes d^lle 
vir lá do inferno, tu eras muito outra do que 
hoje és: fallavas para todos, com todos te 
rias, dançavas, cantavas e vinhas sempre ale- 
grar as nossas festas com a tua presença; 
agora, porém, dá-se bem o contrario; foges 
de todos nós, já poucas vezes se ouve a tua 
voz. alegre, e passas horas e horas encostada 
á janella a olhar para a lua, como se visses 
n^lla o retrato do teu Fernando, que é todo 
o teu feitiço!... Estás servida, rapariga; fia- 
te nas suas lamurias, toma-lhe uma amisade 
cega e depois verás o pago que elle te dá.... 
Rosa não pôde ouvir mais; ferida no intimo 

do coração, ouvindo assim fallar d'aque!!e 
que já lhe era tão caro, levantou-se impetu- 
osamente, encarou o moço com um aspecto 
cheio de dignidade, e exclamou com voz do- 
minada pela cólera: 

—Nunca, nunca consentirei que na minha 
presença fali es assim de uma pessoa a quem 
estimo; não tenho culpa das tuas tolices; e o 
mais que te tenho a dizer i que sou nova,sol- 
teira, e por Isso posso entregar o meu cora- 
ção, a minha alma até, a quem muito me ap- 
prouver; quanto a ti,não te faltam raparigas 
que te mereçam; eu é que jamais poderia ter- 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

R. SA' OA BANDEIRA. 71 
PORTO 

Especialidade cm ca- 
fé superior do Estado 

e .ninas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

C/D 
w 
<3 
C/D 
Z 
W 
s 
C/D 
O 

S 

S o o 
(/) _o 
3 ■j 
£ 
.n 

m 

O 
33 
C u D 
ST3 
O cn 
O-3 

S 

0 

• *-* 

c/T 
« 

O O 
s o 

9 
V5 _ > CS M 

9 
n 

CJ < OC 
E p 
z > na

s 
et

c.
 TJ 

2 
D •m 

s u 

aj 
5. c sr « 4> -rj S. Qj 

U 

9 
CU CS u 9 

0 
D C 

73 g 
a. « 

(M S cn ^«U 03 -T Ih cx3 ♦-* 

O 
c/DS 
<3 « 

So 
50. 

o- 
j 
w 
o 
z 
< 

53 
K O 

X -3 
>3 S 

- 'J- M - O 2 >3 
S "Í 

•a ^ 

a § 
^"-5 

.23 
«u 

o ca 
|2 

E — 
•tí 

:o-3 %U 
•a, ~ _ C 1- c 

" S-g 

>3 S ~ O 

Is? 

s ® 

Í« 
§•3 

O co 2 

s 
o 

an 

IfrEllíBU3 TTfrl! 
ídJibitifigEJlS s 

>3 
<1 

ilt „ 
oS § §3 

£ír-£*8 
Í5Í < BE„S 

CQ «í TJ c" 
C/5 O 

I . o C/5 g.J 
« 2 o O .tS 
* £ «J.s-0 

- a 8 « ca ,</: 00 > 

I^qsJ • —< . Tí f 1 T 'i-o ca c/d aj T3 o 

0 ^ o.^ ^ fj r* 

a o 

■ -« <4-3 
rt 

P ^iw «- 
-<U 5<3 

5-3 3 1 " M 

CONTRA' 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferrnginosa 

da nharmacia Franco 
Esta farinha, que é um cxeellenfc 

reparador, de fácil diResUo 
ara pessoas de estorna# 
ermo, para convalesceateii 

pessoas idosas ou cresnças, é ao me® 
po tempo um precioso medicamentl 
jue pela sua acção lonica reconstt 
nlnte é do mais reconhecido prove* 
Os pessoas anemicas, de conslitniç# 
iraca, e, em geral, que carecem de foi» 

organismo. E,«t4 legalmente atl 
e privilegiada 
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